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SANGUESUGAS 

Refere uma notícia de Nova- 
-Vork que foram embarcadas 
para Londres 10.800 sanguesu- 
gas, que serão desembarcadas 
em Southamptou e conduzidas 
de avião à China, Estas sangue- 
sugas foram pedidas telegrática- 
meute a Nova-VYork pela Cruz 
Vermelha. Internacional e desti- 
num-se a empregar entre os mi- 
Jres de refugiados chineses que 
estão atacailos de várias doenças 
epilémicas. 

Que pena a encomenda não 
ter sido feita ao nosso país, on- 
d: tanto abundam as sanguesu= 

e 

DESFALQUE 

Foi descoberto n'uma: repar- 
tição da Administração Geral 
dos Correius, em Lisbua, um 
desfalque de 180 contos, estan- 
do presos 3 empregados a quem 
é atribuído o destalque: um car- 
teiro e dois chefes de serviço. 

ex 

FECUNDIDADE 

No México, uma mulher d'um 
jornalista, deu à luz, d'um só 
ventre. 5 gemeos. Um mexicano 
comentando o acontecimento, 
diz que há mais d'um século 
se não regista, no México, um 
caso de fecundidade identico. 

. 

AS VINHAS 

A-pesar-dos incansáveis esfor- 
ços dos nossos homens do cam- 
po, proprietários, porianto, os 
quais nunca se poupam a traba- 
lhos e despesas para vingarem 
o melhor possível tôdas as suas 
culturas em geral, as vinhas, que 
apresentavam muito bom aspe- 
cto, estão quási desanimadoras. 
Um fortíssimo ataque de míldio 
atacou as de modo considerável, 
concorrendo também agora o 
vídio, doenças que se não forem 
atacadas convenientemente, pre- 
judicarão, sem dúvida, a nova co- 
lheita. 

** a 

NOVO LANDRÚ 

Foi descoberto na América o 
autor de 13 assassínios de mu- 
lheres, cujos corpos, horrorosa- 
mente mutilados foram | sucessi- 
valmente encontrados nas mar- 
gens dos rios. Preso o stiposto 
autor êste confessou, após atu- 
rado interrogatório. Lançava os 
troncos das suas victimas 20 
rio, depois de lhes ter decepado 
os braços, as penas e a cabeça, 
que queimava, 

Que monstro!   

  

  

Profissões... 

O trabalho é sempre honroso, des- 
de que seja honesto, Mas convém usar 
de tôda a prodência no julgamento 
dos homens e dos factos, porque, às 

vezes, a ociosidade e o vicio masca- 

ram-se de modos diversos, e preteri- 
dem até profissionalizar-se. 

Há muitas maneiras de trabalhar. 
Aquele que explora as misérias ou in- 
felicidades humanas é sempre uma 
criatura que se avilta, E” indigno e 
desprezivel viver à custa das lágrimas 
e das dores alheias ! 

Infelizmente, não são raras as pes- 
soas que promovem e excitam, na co- 
lectividade, os piores vícios, para vi- 

verein deles! O povo ignorante é in- 
consciente do próprio mal de que é 
vitima, desculpa, por vezes com sui- 
cida benevolência, a atitude reprová- 
vel de semelhantes criaturas: 

— Mais vale isso do que ir roubar! 

E no entanto, muitas ocasiões é pior 
do que ir roubar! O gatuno afecta 
uma ou poucas pessoas, e acaba, quá- 
si sempre, por cair nas malhas da po- 
lícia. Pelo contrário, esta categoria de 
pessoas vive à sombra da lei, paga 
impostos e é sob os clhos compla- 
centes da autoridade que exerce os 
seus baixos misteres, prevertendo, con- 
tagiando ou desgraçando milhares de 
pessoas ! 

Ao lado, porém, das profissões... 
indesejáveis própriantente ditas —des- 
de a jogatina e mendicidade até à pros- 
tituição— há outras que também são 
merecedoras da execração pública, 
quer consideradas em si mesmas, quer 
pela forma pouco escrupulosa como 
são exercidas. 

O caçador de dotes, que casa e 

descasa, sempre à procura de ranari- 
gas ricas, para as infelicitar e arruinar; 
o boateiio, que é, adentro da socieda- 

de, um permanente elemento de de- 
sordem espiritual; o caluniador, que 
vive apenas a provocar dessídios e 
querelas;o gosador, que cunspurca a 
virtude deshonra os lares; o jocoso 
profissional, que vive a atirar pasadas 
de ridículo sôbre todas as vírtndes cí- 
vicas ou patrióticas são outros tantos 
elementos de perturbação, à volta dos 

quais se devia fazer o vácuo e que, 

indesejáveis 

consequentemente, deviam viver fora 
da lei. 

A par destas profissões— mais ou 
menos nocivas--há uma outra que 
merece referência especial E” a profis- 
são... política. 

Tôdas as profissões  honradas ne- 
cessitan certa preparação e impõem 
um mínimo de condições morais Só a 
profissão política é que se julga deso- 
brigada de semelhante imposição! 

Embora, doutrináriamente, política 
seja a arte de bem governar os povos, 
a verdade é que a maior parte da gea- 
te pretende fazer da política ou um 
modo de vida ou um degrau para al- 
cançar bons e chorudos lugares ! In- 
dividno que uma vez ingresse na... 
política activa, nunca mais dela quere 
sair: entende que há-de ser... políti- 
co toda a vida e... mais seis mêses, 
usando, para atingir semelhante obje- 
ctivo, dos processos menos leais e até 

mais reprováveis! Foi por isso que a 
política se desacreditou e com ela se 
desacreditaram também os pelíticos, 
que, muitas vezes, des serviram a 
própria Pátria. Com razão observa 
Alberto de Oliveira que «grande dano 
sofrem os povos que transformam a 
política, de dever cívico de cada qual, 
em profissão lucrativa». 

Nos países mais pregressivos, o po- 
lítico de hoje é, às vezes, o homem 
obscuro e o simples particular de 
amanhã, O cidadão, se um dia faz po- 
lítica no sentido nobre da palavra, é 
para servir a noção; mas quando en- 
tende que o país já não precisa dêle 
naquele posto, recolhe à sua vida pri- 

vada e continua a servir dignamente a 
Pátria, como simples particular ! 

Vista por êste prisma e praticada 
assim, a política é qualquer coisa de 
nobre e de grande, porque representa 
um sacrifício e o cumprimento de um 
dever, à sombra do qual não se es- 
condem ambições desmedidas ou sus- 
peitas. 

cPorque não se há-de também pro: 
ceder assim, em Portugal, reformando 

a velha mentalidade do profissionalis- 
mo político, sempre de resultados des- 
moralizadores e funestos? 

Mário Gonçalves Viana.     
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O DEFICIT DE ITALIA 

O orçamento italiano, para 
939 940 é de cinco biliões, du- 
zentos e trinta inilhões cento e 
vinte e cinco mil trezentos e oi- 
tenta e seis livras! 

As verbas orçadas para defeza 
nacional, isto é, para os minis- 
térios da guerra, marinha e ae- 
ronautica oito biliões e quatro- 
centos milhões de livras (uúme- 
ros redondos). 

0. 

OS GADOS 

Ao que nos dizem, os gados, 
especialmente o gado boviuo, ri- 
queza importantíssima da lavou- 
ra, que a tão baixo prêço desce- 
ram, encontram-se com tendên- 
cia de subida, o que vem bene- 
ficiar grandemente a todos, pois 
quai não há memória duma tão 
prolongada crise de gados, 

“.* a 

REVISTA DOS 
CENTENÁRIOS 

Recebemos o n.º 6 desta im- 
portante revista, de 30 de Junho 
último, cujo sumário é o se- 
guinte; 

| «O Brasile a Restauração de 
Portugal», pelo Dr. Gustavo Bar- 
roso; «A Mística da Restaura- 

|çãon, pelo Dr. Cabral do Nasci- 
mento, «A Exposição do mundo 
portuzuês será uma. afirmação 
de tecnica nacional"; «Castelos 
de Portugal;— Montemor-o-Ves- 
lho, Penela e Soure», pelo capi- 
tão Jorge Sarcher; «Revista da 
Imprensa» e «Notas Várias». 

  
. x 

UM LEITOR Á BORLA 

Já de há tempo que o nosso 
assinante sr. Firmino de Sousa 
Maia, com barbearia em Aveira, 
se nos queixa que depois que 
recebe o «ficos de Cacíam éste 
milagrosamente desa parece como 
por encanto. Nós que não somos 
dos mais crentes em bruxaria, 
dispuzemo-nos a investigar O 
caso, quando com pouco sacri- 

fício soubemos que o surripia- 
dor do jornal ao nosso assinan- 
te, é,—o que já vem fazendo à 
muitos tempos —o sr. Severiano 
Vilhena Ferreira, que sem com» 
templação pelo. alheio, lá foge 
conjunto com o «Ecos» da bar- 
bearia da rua do Gravito para 
andar mostrando-o aos seus ami- 
gos e dizendo-lhes que também 
é assinarte do referido jornal, 

Lamentamos o procedimento 
do sr. Severiano, pois assim an 
da tolhendo a leitura do «Ecos 
de Cacia» a tantos clientes da 
referida barbearia, 

Quem dá o que tem não é mais 
“obrigado. 
 



  

  

TRAIDORA 

«Tango» 

  

    

  

Eu quando te amei mulher 
Resolveste outro escolher - 
Sem ter's a menor razão; 
Nosso lur abandonaste 
Cegamente acreditaste 
Nas promessas de um vilão... 

«ESTRIBILHO » 

Traidora... 
Olvidaste desgraçada, 
Deixaste abandonada 
A filhn por quem sofri. 
Traidora. 
Passas com o teu amante, 
O despreso é o bastante 
Para me vingar de tt, 

Hoje vive num engano, 
De idade já tem um ano, 
A minha qurida filhinha... 
Mas não conhece porém 
Aquela traidora mãi 
Que a abandonou, coitadinha... 

«ESTRIBILHO» 

Traidora... etc. 

    

No dia em que nos casámos, 
Muitos beijos nós trocâmos, 
Estuva louco-de amor; 
Mas enfim... tudo acabou, 
Foi nuvem que já passou, 
Para mim não tem valor, 

Da tua infame traição 
Nunca te darei perdão, 
Traidora e vil mulher, 
Mas se um dia tiver's fome 
Não venhas manchar meu nome 
Porque não te quero ver, 

José da Silva Nunes 

  

Carteira Elegante 

    

ANOS 

  

Hoje, 5 de Agosto, taz anos o 
nosso estimado assinante sr. Be- 
lino Bento Demingues, de Va- 
lença do Minho e comerciante 
em Lisboa. 

— Também hoje completa mais 
um aniversário natalício (26) o 
nosso prezado amigo e assinante 
sr. Manuel Dias Pereira, de Ca- 
cía e empregado na panificação 
de Lisboa. 

— Ainda neste dia 5 completa 
3 risonhas primaveras à interes- 
sante menina Maria das Neves 
Carvalho, filhinha do nosso pre- 
zado assinante sr. Júlio Nunes 
de Carvalho e de sua espôsa sr. 
Judith Nunes de Carvalho, na- 
turais de Angeja e residentes ei 
Lisbon. 

— Amanha, 6, completa 32 
anos o nosso prezado amigo e 
assinante sr. José da Silva Sa- 
martinho, conceituado industrial, 
de panificação na Golega. 
“—No dia 7 completa 27 ani- 

versários natulícios a sr.* Belmi- 
ra da Conceição Rodrigues, es- 
pôsa do nosso íntimo amigo sr. 
Vitorino Nunes dos Santos, de 
Taboeira e empregado na pani- 
ficação da capital. 

:— Neste mesmo dia 7 faz anos 
o menino Eurico Marques Tei- 
xeira, filhinho do nosso amigo 
e assinante sr. António Maria 
Marques, da Povoa e emprega- 
do na panificação do Estoril. 
—No dia 8 completa 62 anos 

da sta preciosa - existência, 0 es- 
timado Angejense e nosso ínti- 
mo amigo sr, Manuel Esteves da 
Silva, nosso assinante e consi- 
derado industrial de panificação 
em Lisboa. 
—Em 9 do corrente, também 

faz anos a sr.* D. Ana Sequeira 
Tavares, dedicada espôsa do 
nosso conterrâneo e assinante 
sr. António Tavares, residentes 
na capital. 

Aus aniversariantes, enviamos 
as nossas felicitações, desejando- 
-lhes que estas datas lhes sejam 
prósperas. 

EXAMES 

Em Lisboa, onde reside com- 
seus extremosos pais, fez exame 
de 4º classe ficando distinta a 
simpática menina Maria Judith 
Alexandre Pereira, filhinha que- 
rida do nosso amigo e assinante 
sr. Augusto dos Santos Pereira 
e de sua dedicada espósa sr.**tores. 

  

Maria das Dores Alexandre, na- 
turais da vizinha frêguesia de 
Angeja. 

— Também no dia 25 de Julho 
passado, e na mesma cidade de 
Lisboa, fez exame de 2.º gráu, 
ficando distinta, a prendada me- 
nina Arlete dos Santos Amaro, 
neta muito querida do nosso ín- 
timo e assinante sr. António Gon- 
calves Amaro e de sua dedicada 
espôsa, nossa conterrânea, sr? 
Maria Dioga. 

— Também em Lisboa no Li- 
ceu Maria Amália Vaz de Car- 
valho, prestou as provas do 6.º 
ano do mesmo Liceu, ficando 
aprovada com a classificação de 
16 valores, a menina Maria Alice 
Dias Ramos, filha do st. Fran- 
cisco António Ramos e de sua 
espôsa sr.* Maria Emília Dias 
Teixeira Ramos, naturais do Ca- 
beço de Cacía, e industriais de 
panificação em Lisboa, 

Para as examinadas, bem as- 
sim, como para suas famílias, vão 
às nossas felicitações, 

VISITAS 
  

Viudo de Coimbra, onde é es- 
timado sub-chefe da P.S. P,, 
esteve em Cacía no último do- 
mingo em visita a sua dedicada 
espôsa e filhos, que aqui se en- 
contram em veraneio, o nosso 
íntimo amigo e assinante sr. Ma- 
mel Carlos, a quem tivemos a 
honra de apresentar os nossos 
cumprimentos, 

NA REDACÇÃO 

Em visita ao nosso Director, 
estiveram nesta redacção no úl- 
timo domingo os nossos preza- 
dos amigos e assinantes srs. José 
Pinto da Silva, sub-chefe de Vias 
e Obras da C. P. em Cacía, que 
nos deu a sua assinatura para o 
«Ecosv; Manuel Carlos, sub che- 
fe da P. S. P. de Coimbra; Sil- 
vino da Costa, António Nunes | 
Ferreira e Maria Arminda dos 
Santos. 

ce 

“Ticos de Cacia” 

    

Por motivo de se ter empas- 
telado uma página da nosso jor- 
ual quando esta entrava no pre- 
lo, sai o presente n.º apenas com 
duas das mesmas do que pedi- 
mos desculpa aos nossos lei- 

ECOS RD ESA CIA 

Expedição a Moçambique de 1916 

EXPEDICIONÁRIO 
  

(excerto) 

(Continuação do n.º passado), 

O PARAISO TERREAL 

As habitações que se encon- 
tram fora da parte central da cí- 
dade, orlando as amplas avenidas 
optimamente macdamizadas, 
apresentam um aspecto acentuà- 
damente' bucólico com os seus 
jardinzinhos ou bosquezinhos à 
frente, com a sua característica 
varanda resguardada dos mos- 
quitos por meio de fina rede de 
arame, 

Ao vermos estes chalés de um 
só piso, entre a fragrância dos 
jardins e o ar puro do arvoredo, 
fora do bulício da cidade central, 
servidos por automóveis, carros 
eléctricos, ou mesmo pelo ramal 
da Polana, vem logo ao nosso 
pensamento quão agradável deve 
ser a vida nestes pequenos pala- 
cetes verdadeiros ninhos deamor, 
onde nada deve faltar e que nos 
dão a impressão de um pequeno 
Edem terrestre. 

Posso, porventura, exagerar 
com tais palavras a resultante 
das minhas impressões, mas o 

se 

| 

que não sofre dúvida é que to-' 
do aquele que visite pela pri- 
meira-vez esta linda cidade, ten- 
do apenas noções de mero alcan- 
ce informativo sôbre a África 
portuguesa, e estas quási sem- 
pre em concordância na depre- 
ciação do que seja africano, e 
esteja impressionado com a apa- 
rência dos casarões informes, 
verdadeiros moles de pedra, e 
com as casas de campo (embora 
estas de bom aspecto) de uma 
cidade como a do Cabo, e não 
seja mordido pelo péssimismo 
ou pela mania de depreciar o 
que é português —não pode exi- 
mir-se à agradabilíssima sensa- 
ção que resulta da fisionomia 
sui generis da capital da nossa 
Provincia de Moçambique, 

Os próprios estrangeiros, sem- 
pre avessos em geral, a qualquer 
manifestação, exterior—já se vê 
—de simpatia pelo, que é portu- 
guês, não podem calar, aqui, a 
boa impressão do panorama da 
cid.de e da óptima aparencia das 
suas cosinhas de campo; e as fa- 
chadas dos edifícios principais e 
a grande carvoeira do pôrto, não 
lhes são indiferentes à contem- 
plação. 

E, no entanto, Lourenço Mar- 
ques está ainda num período de 
transição, por assim dizer na 1.º 
fase do seu desenvolvimento e 
engrandecimento urbanos, Mas 
a bua vontade das entidades que 
tem levado a peito o seu progres- 
so, que não olha a gostos preci- 
sons, vencendo as resistências bu- 
rocráticas e as más vontades 
da Metrópole, conquistar-lhe-ão 
dentro em breve o título de cicda- 
de mais bela do sul de Africa— 
se é que já o não tem obtido. 

A própria Natureza dotou-a 
com a maior baía destas redon- 
dezas e os homens deram-lhe o 
melhor pôrto, Terra é que vão 
faltando nada em equipamento 
moderno a êste, (2) esteja aquela 
ainda num estado de assoriamen- 
to que não permite o acesso a 
navios de grande calado. 

A POLANA 

Mas eu ainda não falei da Po- 
lana, 

Práia da Polanal Abla práia 
da Polana! .. a práia de veraneio 
permanente, sem invernos, sem 
banheiros e de farta concorrencia 
de banhistas e turistas! 

  

ta)—Fxcepto uma doca flutuante,   (Contin úa) 
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João Ramos 

Para uma fotografia de arte 
ou de preço económico, prefira 
sempre a 
de João Ramos. 

Esmerado 
trabalhos aos amadores. 

Rua Coimbra (encostado à 
Farmácia Brito) -A VEIR O 
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Pedra que chora... 

Por José da Silva Nunes 

(Reportório de Manuel Gonçalves) 

Num modesto atelier 
O velho escultor moldava 
Os contornos delicados 
Dum modelo que chorava. - 

(2) 
Em certa aldeia distante, 
Linda aldeã p'ra comer 
Desnudou-se soluçante 

Num modesto ctelier, 

O seu corpo escultural 
A jovem, núa, mostrava; 
E a beleza sem rival 

O velho escultor moldava, 

Éle olha p'ra rapariga 
Com seus olhos contristados... 
E deixa que o cinzel siga 

Os contornos delicados, 

Depois, numa exposição, 
Só certa estátua encantava 
P'la tão igual expressão 

Dun modelo que chorava... 

  

om 

Botias do Rrgoja 
ESTADAS.— Vindos de San- 

tarém, estão entre nós desde a   última semana, onde veem pas- 
sar algum tempo, o nosso esti- 
mado conterrâneo e bom amigo 
sr. Manuel Nunes da Trindade e 
sua família. 

— Também vindos de Lisboa 
estão na rua da Barca com sua 
família, desde o dia 2 do corrente 
e onde tencionam passar todo o 
mês de Agosto o nosso querido 
amigo e assinante deste jornal sr. 
José Nunes Nogueira, sua dedi- 
cada espôsa e filho, a quem já 
cumprimentánios. 
ATROPELAMENTO FATAL. 

— Quando no dia 26 do último 
mês andava brincando na rua da 
Pereira, foi apanhado por uma! 
camioneta o filhinho João de 6; 
anos de idade da sr.” Isménia 
Branquinho, que ficou com uma | 
perna esmagada, sendo tratado 
pelo sr. Dr. Jaime Portugal, êste 
fez remeter a criança ao Hospital 
de Agueda pelas 20 horas, de 
onde regressou e faleceu no dia 
imediato em casa de sua mai. 
VISITAS. = Esteve aqui vindo 

de Lisboa e para onde já retirou 
o nosso estimado Angejense e 
assinante deste jornal sr. Jorge 
Nogueira: de Pinho, a quem en- 
víamos os nossos cumprimentos 
de boa viagem—cC, 

  

Gasas 
VENDEM-SE na Quinta, na 

rua da Paz, as que foram do fa- 
lecido Clemente Simões Nunes, 
tendo casa de habitação e de 
construção moderna com 2 salas, 
3 quartos, 2cosinhas, poço, quin- 
tal com 1.000 metros quadrados 
de terreno, árvores de fruto e vi- 
nha em circunferencia. 
Quem pretender pode dirigir- 

-se ao encarregado da venda sr.   Manuel Simões Caetano, na Quin-   
ta do Loureiro—CACÍA (2) 

Notícias de Taboeira 

CASAMENTO,--No dia 30 de 
Julho passado, realizou-se o en- 
lace matrimonial da menina Ma- 
ria Marques Dis, (a remõa); com 
o sr. Armando Marques Figuei- 
ra, (o presunto) de Eixo, 

Ao novo casal desejamos que 
tenham uma longa lua de mel, 
VISITAS. — Vindo do Porto, 

onde está empregado na panifi- 
cação esteve entre nós na última 
semana em visita a sua família o 
nosso estimado conterrâneo e 
assinante deste jorral sr. José 
Maria Ferreira, a quem deseja- 
mos um feliz regresso,—C, 

  
a nao dm 

Notícias da Povoa e Pego 

Estadas.— Vindo do Barreiro, 
onde é estimado empregado de 
panificação, está desde a últinia 
semana no Cabeço da Povua, o 
nosso prezado amigo e assinun- 
te deste jornal sr. António Si- 
nões da Maia e Silva, que entre 
nós e tôda a sua família tencio- 
na estar mais uns dias, e a quem 
apresentamos os cumprimentos 
de boas vindas. ! 

O tempo. —Nestes últimos dias 
tem feito grandes nortadas, cu- 
jas estas tem prejudicado consi- 
derâvelmente todos os campos 
de milho, os quais tem sido de- 
vorados pelo rigor das mesmas; 
es vinhos, pelo facto da molés- 
tia de que últinamente toram 
atacados, estão perdidos, pode- 
mos garantir que não temos me- 
tade da colheita do ano anterior, 

Que pena,-- C, 
» 

——— tmn vi ci O mm 

holitas do Uilari olilias de Vilarinho 
ESTADAS.- Já está entre nós 

desde a “ltima semana, vindo de 
Lisboa, onde esteve uns dias, o 
sr. José António Dias Cruz. 

As nessas boas vindas. 
Retiradas.— Com destino a 

Lisboa, ende foi retomar o seu 
lugar a panificação, retireu-ce 
dagui na última semana depois 
de se encontrar restabelecido da 
doença que o tem atravessa 
o nosso aniigo sr. Antóuio 
drigues da Silva. 
ANOS.— No próxino dia 12 

completa 15 risonhas primave- 
ras a simpática menina Maria 
Rosa dos Santos Silva, filha do 
sr. António dos Santos e da sp? 
Maria da Silva Santos, 

A” aniversariante envian.os as 
nossas. felicitações. —C, 

  

' 
Ro- 

  

Venden-.-se 
Um alambique de destila- 

ção com duas colunas e seus 
pertences tudo em bom esta- 
do; quatro toneis de 2,000 li- 
tros cada e diversas outras 
vasilhas. 

Tratar com António Josquim 
de Pinho— Esgueha. (3) 
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